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ATA DA REUNIÃO 

 

Aos 17 de outubro de 2014, na Sala de Reuniões do LABOMAR, reuniram-se os Professores 
Sandra Tédde Santaella, Coordenadora do Programa de Ciências Marinhas Tropicais 
(LABOMAR/UFC), Rodrigo Maggioni, Carlos Eduardo Peres Teixeira, Marcelo de Oliveira 
Soares, Danielle Sequeira Garcez, Regine Helena Silva dos Fernandes Vieira, Oscarina Viana de 
Sousa, Rivelino Martins Cavalcante, Lidriana de Souza Pinheiro, Luis Ernesto Arruda Bezerra, 
Vicente Vieira Faria, Cristina de Almeira Rocha Barreira, Helena Matthews Cascon, Rozane 
Valente Marins, Raúl Cruz Izquierdo, e o pós-doutorando Alex. Deu-se início, seguindo a pauta da 
reunião: 1 - Edital de seleção para ingresso na pós-graduação em Ciências Marinhas Tropicais; 2 - 
trancamento de matrícula; 3 - outros assuntos. Sobre o trancamento de matrícula, dois alunos de 
doutorado, Erika maria Targino Mota, orientada do Prof. Marcelo Oliveira, e Guilherme Scheidt de 
Souza Soares, orientado da Profa. Danielle Garcez, encaminharam solicitações de trancamento das 
disciplinas TOPICOS ESPECIAIS IV ( Ecologia de Pradarias Marinhas Submersas ) e Ecologia 
Molecular Marinha, respectivamente. A justificativa foi não terem conseguido realizar os devidos 
trancamentos no prazo, dentro do sistema Sigaa, e não terem como recorrer à Secretaria, visto que a 
secretária Isabela encontrava-se de licença médica. Foi concordância entre os presentes, parecer 
favorável aos trancamentos, desde que também houvesse concordância dos professores que 
administram as respectivas disciplinas. Sobre a pauta de processo seletivo, foi apresentada pelo 
Prof. Carlos uma sugestão surgida entre os membros da Coordenação; a possibilidade da seleção de 
doutorado ser futuramente em fluxo contínuo ― o que rapidamente foi descartado por ainda não 
termos como atender a este processamento ― e a possibilidade de manter-se a prova de inglês (com 
reforço a uma interpretação que inclua conhecimentos gerais em ciências marinhas, a partir de texto 
geral proveniente de revistas internacionais de ampla divulgação, como Science ou Nature), mas 
com análise “blind” do projeto encaminhado. A proposta seria ter um avaliador interno ao Programa 
e dois externos, sendo então a análise por pesquisadores da área de atuação. Os pontos positivos 
discutidos foram clareza do processo e avaliação por pares, e os negativos a demora do processo, o 
fato de dever-se contar com avaliadores externos, e também ressaltado pela Prof. Cristina Rocha, a 
necessidade do aluno ser avaliado segundo seus conhecimentos gerais de princípios amplos do 
programa em ciências marinhas (e não sobre apenas o projeto em linha específica), além da questão 
de externalidade do projeto, o que já foi solicitado no passado por um professor do programa, que 
não ocorresse, preservando a confidencialidade. Com esta análise de projeto por avaliadores, 
poderia ser suprimida a etapa de entrevista presencial, ou conforme sugestão do Prof. Luis Ernesto, 
o parecer externo balizar a entrevista. Em ponderação sobre nada ter sido criticado ou comentado 
pela CAPES sobre o processo seletivo atual, manteve-se a proposta de seleção atual. No entanto, foi 
ressaltado pelas Profa. Lidriana Pinheiro e Rozane Marins, a necessidade de tentar se manter 
representatividade entre as linhas do Programa, bem como equitatividade entre o número de 
orientados por Professor cadastrado. Foi sugerida uma análise da distribuição do número de 
orientador por Professor, para que seja mantida a regra pela CAPES, de que cada orientador pode 



ter, no máximo, oito orientados no somatório dos programas no qual é cadastrado. Assim, seguiu-se 
a discussão do número de vagas a serem ofertadas pelo Programa na próxima seleção. Em votação, 
a maioria decidiu subir o número de vagas do Mestrado para 20, e do Doutorado para 15 
(atualmente, a oferta é de 15 e 10, respectivamente). Foram 9 votos a favor e dois contra, pelas 
Profas. Rozane Marins e Cristina Rocha, que optaram pelo número de vagas ser correspondente ao 
número mínimo de uma vaga por solicitante (orientador). No entanto, será mantido o número de 
bolsas atual (15 para Mestrado e 10 para Doutrado), tendo sido lembrado pelo Prof. Rodrigo 
Maggioni, que este número de doutorado raramente é ocupado, e pelo Prof. Marcelo Oliveira, a 
atenção que deve ser dada para se evitar evasão por ausência de bolsa. Ainda, houve concordância 
em manter-se o número de vagas atualmente ofertadas ao Convênio Setec-MEC: 6 para Mestrado e 
3 para Doutorado, em edital conjunto e sendo as vagas dependentes de serem ocupadas por 
candidatos sujeitos ao mesmo processo seletivo do Programa. Não sendo ocupadas as vagas, 
acordou-se poderem ser remanejadas para os demais candidatos do Programa, desde que 
devidamente aprovados. Foi apresentado pela Profa. Sandra Santaella, a solicitação da prova 
seletiva ser realizada em Brasília, ao que foi sugerido então pela maioria dos presentes, abrir a 
seleção para outros Estados, desde que haja a possibilidade de aplicação por avaliador contactado 
previamente, e que receba a prova com a devida antecedência e se comprometa logo após a 
aplicação, enviar cópia escaneada. Logo, os originais deverão ser enviados por correio. No entanto, 
não ficou especificado na reunião, se locais previamente definidos deveriam ser divulgados no 
Edital, ou se os locais serão analisados por demanda. Ainda, discutiu-se sobre seleção internacional, 
por haver solicitação de ingresso por dois candidatos. Questões discutidas: fluência na língua 
portuguesa (o quê, segundo colocado pela Profa. Rozane Marins, é exigência do governo brasileiro 
em processos seletivos nacionais); se deveriam competir com os demais, principalmente se houver 
necessidade de bolsa; e no caso de já terem bolsa, como ingressar. Pontos precisam ser analisados: 
1) se tiverem passado por processo de seleção externa, e tiverem proficiência em português; 2) livre 
concorrência com demais candidatos; 3) se há algum tipo de convênio internacional já previamente 
estabelecido pela Universidade, pelo Setor Internacional da UFC, ou via Ministério da Educação. 
No entanto, todos concordam com a possibilidade de ampliação do Programa, por meio de sua 
internacionalização. Ao fim da discussão sobre o processo seletivo, ficou decidido que no Edital 
deverão constar, em tabela, a Linha do Programa e a área específica de atuação de cada orientador, 
bem como o número de vagas ofertadas individualmente, tanto para Mestrado quanto para 
Doutorado. Sobre o cronograma de inscrições para ingresso em 2015, assim decidiu-se: 
INSCRIÇÕES, de 3 a 17 de novembro de 2014; DIVULGAÇÃO DA HOMOLOGAÇÃO DAS 
INSCRIÇÕES, dia 21 de novembro; RESPOSTA AOS RECURSOS, dias 24 e 25 de novembro; 
PROVAS DE MESTRADO (CONHECIMENTOS) E DOUTORADO (INTERPREPTAÇÃO DE 
TEXTO EM INGLÊS), dia 26 de novembro; RESULTADOS, dia 28 de novembro; 
APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS (MESTARDO E DOUTORADO), dias 1, 2 e 3 de dezembro; 
RESULTADO, dia 4 de dezembro; ANÁLISE DE CURRÍCULO, dia 5 de dezembro; PROVA DE 
INGLÊS PARA MESTRADO, dia 5 de dezembro; DIVULGAÇÃO, dia 12 de dezembro; 
RECURSOS, dias 15 e 16 de dezembro; RESPOSTAS, dia 17 de dezembro; DIVULGAÇÃO 
FINAL DE RESULTADOS, dia 18 de dezembro. As bancas definidas foram: a) para o Mestrado – 
Professores Sandra Santaella (Presidente), Vicente Faria, Lidriana Pinheiro, Luis Ernesto, Jorge 
Botero (Suplente) e Oscarina de Sousa (Suplente); b) para Doutorado – Professores Rodrigo 
Maggioni (Presidente), Cristina Rocha, Helena Matthews, Marcelo Oliveira, Rozane Marins, Maria 
Ozilea (Suplente) e Rivelino Cavalcante (Suplente). Em outros assuntos, a Profa. Sandra informou a 
decisão de ajuda de custo aos estudantes do Programa, ser de R$1500,00 para saídas de campo; R$ 



500,00 para ajudas de custo a eventos científicos; e U$500,00 para eventos científicos no exterior. 
Devem acompanhar, no ato da solicitação, os seguintes documentos: a) Atestado de matrícula; b) 
Cronograma das atividades (se saída de campo) ou Programa (se evento); c) Comprovantes de 
inscrição no evento e aceite de resumos; d) Ofício do orientador. A Profa. Rozane Marins informou 
sobre o Convênio Internacional firmado com a França (PRECISA DETALHAR); e a Profa. Cristina 
Rocha informou o início do “3º Workshop sobre Ciências do Mar”, a se realizar no Labomar na 
semana de 20 a 24 de outubro próximo (PRECISA DETALHAR). Como informe final, o Prof. 
Carlos Teixeira informou ser o novo responsável pelo convênio Setec-Mec. 

 


